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Estas perguntas fôram cabalmente respondidas mar O estatuto das relações externas da Repn- 
Se as andorinhas ainda não chegaram, espan- pelo referido, ministro. Com relação á primeira, — blica? Sobre a nossa secular aliança com à 

tadas com esta invernia em vesperas de pri nos seguintes termos: glaterra, sobre a amisado intima com as nações. 
vera, chegou o sr. dr. Afonso Costa à penates, Epa nossas visinhas no continente e nas colonias, por- 

a sua es Suissa, onde foi retemperar a | <Já no tempo do governo provisorio haviasido tanto com a Espanha, a Fra 
fibra para a luta política, sendo recebido nesta afirmado e tenho a satisfação de o corroborar — Belgica e a Holanda, sobre a amizade e cortezia 
capital com. festivas dos seu neste momento, que nenhuma razão tem o go- para com todas as oltras potencias com as quais. 

a casa, onde da janela verno para julgar que alguma modificação se mantemos as melhores relações, quer políticas 
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Exposição de Esculpturas de Julio Vaz pedida aa 

Rs e o 
antigos'tratados de aliança Ran Rae GE o 
culo xiv (1373, 1386) até CEE UR dep ente iodo Cesp RR ed 
Papa dp Gi apa quai uia bNdos sejam GAR 
Culçment E "pb 
Tre ha a Camará que eu MARE onto rap a a ta Re Ro 
a RE qo E RR 
cacto Hi Eng og que CORA pecus ia Geo 

mesma de sempr 
  

  

j daqueles que fóxem verdadeiramente e- poblicanos, que hã tir à necessidade de se uni rem ao povos 
É “assim. prosegaui breves palavras 0 recem. chegado, entre 0s aplausos 

do auditorio. ú Este é o ultimo aconteci mento importante. que à 
cronica tem a registrar, outro, porém, que se af tura mais de ponderar pa. Ta a vida da nação, são às 
dente de ministros e minis iro dos estrangeiros, sr. dr. Augusto. de. Vasconcelos, fez no parlamento na ses são da camara dos deputa. dos de 15 do corrente. as “declarações trou- am grande alvio ao pu 
blico, alarmado, inquieto, apreensivo com o que certa imprensa. estrangeira tem divulgado sobre a sorte das colonias portuguêsas, pela exisencia! de “tratados se úretos emtre as potencias, para a sua para, O deputado sr. Ezequiel de Campos havia anúncia do “ima interpelação. ao sr ministro dos estrangei 705, formulada nas segtim tes perguntas: 

  

     

  

   
   

    
  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

   
Os tratados entro. 

Portugal o a Inglaterra 
  «0 primeiro. desses tra tados é o de 1373, entre Eduardo, ri de Inglaterra é França, e D. Fermando, rei de Portugal e dos AL. Earves, e Do Leonor, sua mulher, Seguemase ds de 1386, 1642, 1654, 1Óbo, 1661 1763, bo tratado de 1615, de Vienna, e as conf «ões por notas e men ão Parlamento, nomeada. 

mente as notas do, Duque de Palmelia (1825 & 1826), à mensagem do, re Gran Bretanha ão Par mento, 1820, às motas de 
v$aB à 1829, do Marquês de” Barbacena e do Conde de Aberdeen, os despachos do Conde de Granville ds 
eações britanie Madrid ( apresentação á cantar dos iords, em dezembro, de 
1898, pelo. governo. brita 
nico, dos artigos em igor dos atado até 1815 
evidente que não me rico, 
Para não cançar à Can 

   
  

  

  

   
  

  

—Se o sistema de relações internacionaes do nosso. país sofreu, alguma. moicção polo fio da implantação da Repu- 
bica : «28 Se os ttulos ou convenções, internacionaes igentes ao tempo da pro clamação da Republica, f0. 7a alterados ci algunas as. suas, disposições ou 
clausulas?» ne aSo Se no ministerio os negocios estrangeiros ha conhecimento oficial do iratado secreto entre à In- 
glaterra e a Alemanha ce 

    

  

  

        

               
  

Busro DA Reruntica PorruGuêsA, y 
lebrado em 1898 e, no caso 3. PREMIO NO CONCURSO ADERTO PELA CamaRa MusiciraL. DE LisnoA A Narios tratados, que ma- 
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nifestamento são considerados caducos por am- 
Das ae nações. E 

20º que contcem os tratados considerados em 
vigor 2 AS seguintes clausula, que resultam da 
Elfiia publicação 4 Camara dos Lords: 

“2 Priaverá aliança e amisade constante e per- 
pelua entçe Portugal à Gran-Bretanha. 

“it SA miança entre Portugal e à Gran-Bre- 
tanha pão será derrogada por nenhuma outra 
aliança ou tratado que celebre qualquer destas 
“uns nações. 172º Nenhuma das partes aladas se juntará 
com os inimigos ou emlos da outra part, nem. 
dies dará conselho ou auxilio, nem aderirá a qual 
quer guersa, Conselho ou tratado em prejuizo da 
outra, 
CIV— Cada uma das partes aliadas impedirá 

os danos, desereditos, vilâtas que The conste in- 
Cnaremvse para futuros ataques, avisando com 
pita e imnedlatamente, a outra parte aliada, con- 
Tra tais maquinações 
“VE Nedhuna das partes aliadas receberá ou 

consentirá os inimigos rebeldes, oi fugitivos da. 
outra mas suas terras, ou, conscientemente tole- 
Fará que all sejam recebidos, ou consentdos, ou 
que; di abitem, publica ou ocultamente, sob 
qualquer pretexto. 

Cieceptuam-se os fugitivos e exilados, não 
sendo nidores Contra à nação de onde fogem, 
OU que os ex, du não sendo tapitos de pro” 
Gararem para qualquer das partes aliadas det 
mento ou discordias Neste caso, gado uma dê 
paes requerida pela outra, deverá entregar ais 
Pegacas Ob expeias para fóra das suas teras 

cnhama ds partes aliadas consentirá 
quê, Hã suas terras, inimigos da outra fretem, Ou 
Bbiiham mares que pssim emprgarã em 
Peoir- Se as terras duma das partes alíadas 
tbxem ofendidas ou invadidas por inimigos ou 
era, Ou ts tentarem, maqunarem Ou pa. 
egereia por qualquer modo proximo à ofendelas 
Du invada, deverá a outra parte, quando para 
ão solicitada, enviar auxilio de homens, de ar- 
rs, navios, Gio, para, defeza dos teritoios na 
Europa da parte atacada ou em outros quaisquer 
domo desta, conte que & preparem invasões. 
ITS Se quaisquer conquistas ou colonias, 

duma das partos aliadas, fôrem ofendidas, ou 
invadidas por inimigos, ou estes tentarem, ima- 
Einarem ou parecerem: por qualquer modo, pro- 
Simos a ofendeu deverá a outra parte, quando. 
para iso solicitada, enviar auxilio de homens, de 
dias, navios, ee, para defeza destas colonias, 
parar a sua recuperação quando perdidas. 
AXE Se Espanha ou França quizerem fazer 

a jueiia à Portugal nos seus territoros do con- 
inénte da Europã, ou nos teus outros dominios, 
A Gram Bretanha Interporá os seus oficios para 
que se conserve a pas, e, não conseguindo, ten- 
Viatá tropas" é navioss, que combatam por Por- 
gal» 
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A segunda pergunta considerou o sr, ministro 
star respondida com o que acabava de expor 
Ci relação á primeira, tendo apenas à declarar 
“que nenhuma alteração fôra comunicada ao go- 
Varho sobre os tratados existentes e suas clâusu- 
las, Não se referindo, é claro, aos tratados co- 
méciaes, negociados em novas bases, pelo go- 
Verno provisorio e que se acham em execução, 
alguns com pleno esito 
o respoto oca lima pergunta, des 
clarou o mesmo ministro: “Posso responder à v. ex& com uma grande satisfação, que o governo da Republica sabe que Tião esa tratado algum entre o Reino Unido e 
à Gran-Bretanha « Irlanda e o Imperio da Ale- 
manha, que contenha seja o que fôr, de natureza. ameaçar a independencia, à integridade, ou 08 oresses de Portugal, ou de qualquer dos seus dominios. Faço ao Parlamento do meu país esta. declaração com o assentimento dos gabinetes de 
Londres e de Berlim» “Com, prazer registra à cronica estas declara qões oficines, praser que, seguramente, se esten- derá à todos os portuguêsea, Engvetanto não É o mui 
alhar com mais vontade, livre de pesadelos e 
confiante no futuro se se douber seguir o ex plo, como disse ainda o ar presidente de mini: 
ros, das grandes potencias lranqueando ás mais. 
Audares iniciativas o solo das suas ricas colonias 
Gm que se semelam capitais de todas as bolsas. 
Podsiiamos nês fazeroutra política, retraindo nos 
do convivio e da colaboração dos que, dispõem 
de capitais de braços e de iniciativas? Não O 
que témos é que caminhar, com eles e não dei 
Sifos trabalhar a sós, onde nós temos imperio- 

  

  

  

      

  

  

  

  

    
  

  

  

      

  

  

sos deveres de civliação a cumprir é deinteres- 
es à salvaguardar. 

“Quiser cronica continuar registrando factos 
de elevação moral, no caminho de regensração 
dá patria que o novo regimen se propôs seguir, 
mad tom (listra, abserva que nem tudo são ro- 
as e que uma ou outra vez descarrila. 

TE O Caso a comissão de finanças tes dado 
arecer Contrário à uma proposta feita em tempo 

Belos srs, Bemardino Machado e Abel Botelho 
ara quê o Jistado cedesse o bronse é mandasse 

indie no Arsenal do Exercito, um busto de Sou- 
sa Viterbo. 

O curioso desse parecer é a comissão funda: 
mentar principalimente a sua recusa no receio de 
que se à apolhase, ser tida por menos selosa dos 
dlnerisses do erario publico, que <com afinco e 
tenacidade» lhe cumpre defender. É depois acres- 
Gentás «os. e mostrará, por outro lado, que des. 
Gira ou ão compreende à levantada  proficua 
Srientação que mdermamente e em todos os tem- 
pos “deve” sr dada: ao espirito publico, em um 
tado governado. por uma. Constituição Mberal 
democrática é progressiva, e que deve ser condu- 
cente ao descuvolvimento das iniciativas Indivi 
“las ao mutuo e reciproco auílio e concurso 
dessas inlciavas para todos os assuntos que te- 
dam em mira. 0 bem publico é para todas as 
eas grnerosas' estimuladoras de nobres ma- 

nifestações» 
CO que está-se a vêr quanto custou a farma- 

ca desc pilla À coerente comissão que, poucos 
dias antes, yotára o subsídio de um conto de réis 
para à faidição da estatua do conde de Ferreira 

Mas ainda à mesma comissão precede à sua 
recusa Com considerandos como este: «Se der 
pareger desfavoravel, isso, poderá, injustamente 
Parecer menos. consideração e. menos elevado. 
Breio pela nvemoria do benemerito e profíciente 
Piertor: que dos seus altos dotes de estudo, pes- 
quisa e! sdber, Juntava a mais natural e despre- 
tênciosa modesta. 
Te elogio, seguramente terá despertado os 

agradecimentos de Sousa Viterbo. 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

«Se lá no assento Etherio onde subiste, 
Memoria desta vida se consente.» 

Chrrano Aumento. 

pesa ARE 

Exposição de esculpturas de Julio Vaz 

“Tambem nós tivemos o prazer de visitar, por 
um destes lindos dias de nascente primavera, o 
elegante salão Bobone onde Julio Vaz Junior 
um dos primeiros entre os artistas novos de mais 
talento é esperança do nosso paiz-—fez a sua ex. 
posição de esculpturas, 

Por informações elogiosas que amigos se apres. 
savam a proporcionarnos, já mais ou menos co. 
nheciamos alguns traços da fisionomia inteletual 
do esculptor. E, essa leve emoção de simpatia 
que levavamos na alma anciosa de admirar, só 
eggaçe e se intensificou, do ranspormos os mi. 
nares daquele pequenino santuário: O aspeto 
geral era acolhedr e agradavel, Sob a epiderme 
fria do bronze e do gesso, sentiase palpitar o 
anceio dum artista delicado é próbo. 

De frente, mal entrámos, logo deparámos com 
um busto fórte representativo da Republica-Por- 
ugueza, que, segundo nos dizem, obteve. o ter- 
ceiro premio, num concurso aberto pela Camara 
Municipal de Lisbôa. Nos traços gerais, póde 
dizer-se, é bem delineado. De relance, desvelam- 

a intuitos excelentes do autôr, No entanto, 
ando detidamente, reconhecemos que, se O 

Sr, Julio Vaz desejou representar uma republica 
a álima de todos idealisada, serena, magnanima, 
austera, não foi completo na realisação. E certo 
O olhar tem luz, 0s labios esboçam-se com ener- 
fa, a fisionomia tem movimento expressivo. Mas 
faia áquela fronte, a gravidade austera, à sere- 
nidade “fórte, a expressão sugestiva — que sem 
duvida o artista desejaria imprimir lhe, Não está 
conscia. da sua força e Icgitimidade, Parece 
agressiva, O olhar parece reler uma torturada. 
ideia de perseguição. 

“Mas os nossos olhos enlevam-e logo na com- 
templação daquele enorme quadro de vida que 
é esboço Os Humildes. Beiramar. À rêde que 
é o. ganhaspão dos humildes pescadores vem 
aproximando-se lentamente... Mas a rêde pésa 
clarrasta-se com custo, E os pescadôres exaltam- 
Se" mo ante-gõso duma hora feliz, compensadôra 
“e fadigas é temeridades. E aqueles corpos cale- 

  

  

  

  

  

  

      
    

  

jados retezamo, curvamse, os jalorosament, às cames iogam sé 
Sionomias descompõem-se. É a réde aproxima: 

é aitamente,v. Pescadores sáem d'agua, reful- indo. no ar biocos de espuma, hestânte, aos 
Eropegtes, nos braços. enredantes das ondinas 
Pescadôras rijas, refdúndo ha alma a arcia dos 
companheiros Tá vão tambem, lhos pequenos 
ão cblo, concorrer no esfrço suprêmo dum mos 
mento.” É aqueles corpos curtidos, no sol e ao 
Veto, ao granizo e à chuva, contorcem-se espe. 
ais desoguram-ss é arrastamse pelo hão sa 
dbroso, E ar ride vem aproximando se lentamen- 
tes oi esto, o grande tro duma vida violenta 
e duma psicologia intensa que o ar Julio Vaz 
Suspreendeu e tão bem soube interpretar. E es- 
tes" Humildes que ainda são esboço simples, fir- 
Sam a nosso ver, à illudivel esperança do apa- 
etimento dum. dos artistas portuguezes. mais 
consclenciosos e delicados mos tambem, ainda que ancamente, o dizemos, A Greve 

   

  

   

  

  

     
   em iniciado esboço, o bs 

O assunto é, sem duvida, palpitante. 
O modo, como parece ser tratado, é de ver-| 

dadeiro artista. Mas as figuras aihda estão em 
tão, confusa nebulosa, que nos inhibe de falar 
mais detidamente do esboço, conseguindo, no) 
Cntanto, incutirnos alguma esperança, 

Interessantes e cuidados estudos de fisionomias, 
tambem o sr. Julio Vaz expôz no salão Bobone, 
Q  Oetogenario já apresentado e justamente 
apreciado, em Paris, no Salon de i911, É um 
exemplar perfeito desses velhos de tempera an | 
tiga, aparentando ainda saude e robustez, enver- 
gonhando a mocidade de hoje, precocemente far 
válida, física, moral e mentalmente, 

E, por vezes, à força de o olharmos, temos à. 
impressão de que está brilhando naquele olhar | 
profundo e apagado uma faisca de ironia. 

Na Velha 9 artista, não foi, talvez, bem feliz 
na realisação, Dá-nos, tumas vezes, a impressão | 
de que ri. Outras vezes, de que chora, Em todo | 
& caso, uma carêta artificial e insignificativa... 

Avistámos, finalmente, os estudos, em gesso) 
patinado, Torquato Pinheiro e Pedro Fernandes, 
Phomas, e um estudo em bronze, Eloy do Amas 
Fal. Muito conscienciosamente realisados. 

  

      

   

    
   
   
    

      

      

   

  

    

    

  

  

Axtomio Conino, 
me 

Viagem de circumnavegação do cruzador «5. Cabreho 

    

(Continuado do numero antecedente) 

Pouco pepois de fundearmos veiu cumprimençl 
tarme à commissão municipal que de tarde me of 
fereceu uma amavel recepção na casa da Camará, 
Visiteio governador na sua residencia por cima do, 
Forte da Mina. E” uma boa situação debaixo do 
pónto de vista hygienico, mas de dificil accesso, 
hão só por estar no cume do monte mas por ter 
de se desembarcar num monte de pedras que 
com a mais pequena ondulação pódem arrombar” 
às embarcações O governador vive ali como um 
Verdadeiro ásceta, podendo apenas sair por mai” 
para a cidade distante cerca de uma milha. À cl 
dade de Santo Antonio tem um aspecto miserar 
vel que; contrasta com à belleza da vegetação que 
à rodeia; não seria dificil transformália n'umê! 
linda povoação. 

À boia que assignala o baixo perto do ancos 
radouro, em vez de preta como indica a cart 
está vermelha, talvez por ser essa a côr da fere 
eim. Mandei lá um official determinar a posição 
E iu-se que tambem não está no logar que 
carta indica, Os angulos medidos foram: 

  

  

Captain Pt, e Martha Pt. 
Martha Pt e Igreja. 
Igreja e roça Santa Anna. . 
Roça Santa Anna e Captain Pt. 
Martha Pt, e Restinga Fort Pt. 
Restinga Fort Pt. Igreja... 

   
     

  No dia 17 de manhã veiu's. ex* o governador 
'e ás 11 suspendemos e 

meçáimos a navegar em direcção á Serra Leda 
Contormnámos o norte da ilha e seguimos 
menos de dois gráos de latitude afim de evitar. 
corrente da Guiné na sua maior intensidades — q 

“Observámos á noite uma phosphorescencia qui 
fazia um lindo efeito, sobretudo na esteira do 
navio, a qual se assemelhava a uma larga fita.



O OCCIDENTE 59 
  
    

prata A minha incompetência no assumpto não me permitte informar 
Se estes protozaarios eram a noctiluca miliaris espherica, ou da especi 
Pyrocystis que segundo parece foi averiguado durante a celebre ex- 
pedição do Challenger serem os causadores da phosphorescencia no 
alto mar. 

Prefiro a explicação menos scientifica mas mais poeticamente phan- 
tastica que ha um seculo deu um poeta inglez, explicação apropriada a 
esta região de trovoadas frequentes: 

  

  

  

  

  

ineo te aves pag ir phosphone re As hos he rafa ahre hd ape ter sus A the rage ten ml Há 
Conservando-nos numa lititude baixa conseguimos, nos primeiros dois dias, de viagem, ter correntes contrarias fracas to é 1 milhas No terceiro dia tivemos já 19 e no quarto dia, apesar de estarmos. ainda em 2.28, augmentou para 28, Ieixou de valer a pena afastar nos da costa € por isso soltâmos o, ramo para Frectown. Por meio 

umas manguiras adaptadas aos embomaes do tombadilho é d'um en. 
canamento. que. mandâmos fazer em Hong Kong, conseguimos quast encher os tanques de reserva da machina com agua da chuva, o que 
permitiu parar 0 funcionamento do vaporisador e fazor uma apre- 
Slael economia de combusive. E 

No dia 19 crizámos a derrota dos navios portuguezes que vão a 
5. Thomé, do dia 20 à dos vapors belas que Vão dó Zago dia at 

a dos aliemães que se dirigem a Swakopmund e no dia 25 a dos 
paquetes que seguem para o Cabo, encontrando o paquete da Union BISSAU —Na poxTE DA ALFANDEGA 

  

  

  

   
  

  

  

Castle, Norman, que do Cabo seguia para a Ma- 
dia no lengoa pla 1 Boas am Quan 
sa conversa o City of London que não estava á 
vista Pelas 5430 da tarde começámos à prumar so- 
bre o Baco de Santa Anna, ás 6,39 determiná ms “a posição do navio por reias de altura do Sobe de Siri o pelas 11,50 p. m. fundeámos em 16 braças de. fundo, vio não der conveniente amarrar em Freetonn de noite. No dia 24 pelas 630.4. m. suspendemos e continvámios ao mes- 
mo rumo: pouco depois avistavase a Serra Leda, demandámes o porto é amarcámos em frente dá 
cidade, no. fundeadouro indicado na carta do almirantado, salvando em seguida é terra. Bram 9 horas da manhã. 

  

   

    

  

Do Freotown (Serra Leda) a S. Thiago 
(Cabo Verde) por Boluma o Bissan 

    



Go 

  

êntraram quatro vapores, cidade de Freetowa ea fortificada e a guarnição detropas indigenas 
darque de carvão está bem montado feito om rebocadores € batelões com capacidade de goto” nélada. Mettemos facilmente 132 toneladas em à Nora e não É dlicil embarcar do pr da. O 
a duque de Conmavglht meteu duas mil Existem dão boss barcas d'agua a vapor! a agua é de boa qualidade mas cara custando 10 ehihings à coladas. A poolação É qua £ Composta de 
brancos em todo o territorio, Existem, oa 

niversário. Por isso os indigenas fallam é cs 

  

    

  

  

  

    

  

  

Pouco. depois de fundearmos vieram a bordo do Porto e o vice-consul de Portugal later, Retribui estas visitas e fui deixar um bilhete ao go vernador que és. 
tava ausente, no nterior, No “dia 25 de março mettêmos 122 toneladas. de carvão Card for necidis pela Sier- rá Leona Coaling Girão preço des aiimgs É 0,b/e pelas “2 horas p, im. do dia 26 mus: pendemos, segui: do em direcção a Bolama. Pelas 8,30 vin. só damas- pelo trac 
er o Earl das ilhas de Los e á ineia noite deita mos dois. graus para o mar adm de compensar a corrente de en 

chente dosrios da costa. que “devia começar ás à ho. 
as da manhã Aºs 530 à. m. deter- iamos um pon io. por rectas: de altura das estrel. 
las <Antares», «Areturus» e «Vega» confirma do por uma sonda de 12 braças com o pra. mo "de Lord Kelvin, soltamos 0 “rumo. para a euráda do cana de Durango no qual come caros a navegar pelas 10 horas seguindo em direcção a Bolama onde fundeamos'is 5 horas da tarde, Foi o S, Gabriel o primeiro citzador portuga que visitou esta colonia. Vieram a 

    

  

  

  

  

      

  

  

  

     

  

O OGCIDENTE 

     

  

À aGutvE», BAIXO RELEVO EM DRONZE 

bordo os primeiros tenéntes Botelho de Sou- 
sa, capitão dos Portos e Freitas da Silva. 
commandante da canhoneira Lurio, segundo tenente Bernardo Alpoim commandante da. Cacheu e ajudante do governador, 
dearamos perto da Lurio, soubemos que a bordo deste navio que estava abandonado, se tinham dado casos de doença suspeita fal 

    

  

ÁGUIA, NO PHONTÃO DO PALACIO DO skt. SorTO MatORt, NA Figutina DA Foz. 

      

tecendo ui 
ductor 
cadas. Em vista destas informações resolvi af- 
fastar-me da Lurio o, que fiz mudando de fun- 
deadouro pelas 7 horas da tarde e resolvemos. 
partir no dia seguinte, Visitei o governador se- 
gundo tenente Carlos Pereira. 

No dia 28 vieram a bordo s. exa o governa: 
dor e o commandante da lancha Fecka que che- 
gara durante a noite, segundo tenente Monteiro, 
Pela 1 hora da tarde com maré de vasante lar- 
gamos do ancoradouro em direeção a Bissau onde 
fundeamos pelas 5,30 p. m. salvando em seguida 
a terra, Vieram a bordo, o presidente da commis- 

o-mór, erc. De noite func. 
os projectores, 

de 29 fui a uma recepção no Forte. 
para à qual me convidaram o presidente e o con- 
Celho municipal com os quaes visitei a povoação. 
O comercio de Bissau quasi todo nas mãos de 
casas francezas e allemás 

de tres mil col 
vincia excosso de recei 

  official, um contramestre, um con- 
machinas e duas praças das 13 ata:     

  

  

  

    
    
   são municipal, pat   

     
     

      

  

   

  

pera, apezar 
se cobras 

rem quasi impos- 
tos directos pare 

  

te applicar algum. 
dinheiro em, me- 
horar a ponte de 
desembarque e às 

       = Gis determinámos “a velocidade da sante que exceda jm polo 43 pot 

começamos am vegar em dieeção àS. Thiago de Cabo Verde, Pas. 

do “cabo. subm sino que vinha parar o cabo par: dido, e seguimos. pelo de Cayo mar. ano do 545 Da 

  

  

       
    

      

Ocrogunaro (bronze) 
miado no: Rio de Janeiro 1908, Lisboa 1910, « Salon, 1911



O OCCIDENTE 
  

PELOS TEATROS 

   

  

Tas ár Em 

      

  

  

   Valeu ao seu tar Bqudle pal — : 

Constaar o facto de est peça extraída daquile romance é ter Sido transformada de maneira à 
pleito e o fm principal que vidro, lendo “Victor. Léon aproveitado 

is da época, o que farol de Cayo, d'onde soltamos o. jo, tr não poder vol. 
SO, encontramos aificuldade 

às ilhas da Guiné: As cartas n 
tem correcções desde 1899 mas 

Gonfiança. Quem tiver uma boá agulha e tm prumo de Lord Ke. 
cupação em por all navegar. À balia das pedras Pedralva é bem 

    
  

  

  

     
  

    
    dao eco ms que ainda nente é modernisado a hist 

canhoneiras em serviço na Guiné cia terrivl que nos conta Edmond 

  

About, formando lhe uma ligeira. odiam proceder a trabalhos hy- Podiam proceder a t y intriga amorosa que ela não tinha, drographicos completando e cor. End as cartas do almicaniado inilez no que se prestava um bom Ra am é à navegação. Com bom tempo 
om direcção a 5, Thiago onde andamos pelas à horasda tarde do dia 31 salvando em seguida à terras 

  

República 

Precedida de estrondoso réia 

ários jornaos publicaram, bia 

gvêsa é artista. querido das pl 
feia, peça de Rober de Fls 

Hã, a ua rara habilidade de mo 
her a scena o diálogo 
cediveis. à Marca esta p glória para ou se aque foi ela que lh tas da Comédio Frame. 

Melo Barrêto a traduri para 

doa e que trapar 

  

    
  

  

  (Continia,) 
A; Pixro Basto. 
Capitão de fragata 

PELOS TEATROS 

  

    

  

   

   

  

  

Quando nesta revista me referi ao Rei das Montanhas, ópera có- 
mica representada. no teatro da Trindade, de. Victor Léon, mási- ca de Fran Lehar, não tinha do ainda “o “romance. de About, publicado pela, Empresa do Occuevre, O Rey das Serras de onde esta peça foi extraída 

Modificado extraordináriamen- aquele espirito gauoz inegy te nalgumas. das suas passage é à De una. inagem cheia de principaes, tendem essas modi preciosiamo que, de resto, se en- 
Cações para amenisar a acção vio- a úiio contra em todas as peças de Flers lema do romance de” About que URAERO AS UECA aba rtam & Cailure, é ao msmo tempo de É ao mêsmo tempo uma violenta É uma. pureia de intenção que a 
apóstrofe aos. costumes gregos, (Clichês A, Lima) toma salutar em extremo. 

    poe de 
autóres pois 
rf as por 

  

             

                      

  

   



  

São criaturas boas e principalmente símpáticas os seus personagens. see teatro de onde se colhem tão boas im. pressões: e até lições aproveitaveis dadas sob à 
égide de um humorismo rial, pode sêr profundo e observar factos da vida social ou polca, apre- Sitios discuilos, condená-los sem ter 0 ar de 
quem fala de cos sérias, E 

Sobretudo o que. torta notavel esta peça é a maneira como estão acentuados os caracttres dos 
Pesto toma bastante dificil o desempenh alis oi correctisimo da parte dos nosabs actores. O. papel de Primerose é dificlimo e Leonor Faria” soube vencer essas dificuldades à primor, Piimerose, ou antes Maria Rosa de Pllan, É uma rapariga de 24 anos, filha do Gonde de Pl iam, velha nobreza Hrançêsa, e que possue o m belo Coração ' és melhor sentimentos que se podem imaginar para uma criatura encantadora. 'Um dia veiu que O amôr despertou no seu co. ração que até ali s tinha entemecido apênas com 
o infotunio alheio. Apaixonada por Pedro de Lanery de quarenta anos, e convicia de que Gle à amára sem ousar declarar lho, resolveu estrever-lhe dizendo-lhe as Sacramentais palavras dos namorados Coincidiu esta declaração com a noticia que Lanery recebeu de que estava arruinado e numa entrevista havida entre ambos no Castelo do Conde tle foi forçado à dizer-lhe que anão ama va, levado por um eseruplo poúco vulgar nos 

Ela tinha recebido o conp de fondre, como di- em os Irancêses, e cata grande desilusão fá la Sofrer muito o que a levou ão desêjo de tomar: de religiosa, Depois de ter desabatado com seu tio o Gar- deal de Mérance e de lhe têr comunicado o seu desêjo, recolheu a um convento das proximidades onde Já tinha por costume ir tratar de crianças êm determinados dias da semana. “A sua vida, nova, de trabalho e de sacrificio, 
fet-ihe esquecêr a sta dor passada e uma alegr mais expressiva e mais vivas se apoderou de el Fazendo lhe acreditar que bem melhor cra aquela sua vida do que à que tinha dantes. Pedro de Lanery volta da América c encontra. 
se com ela em casa do Conde. À impressão é profunda em ambos e éle decla. ranhe então. que, era falso o que lhe tinha dito aquela noite de baile, que a amava, que sempre a tinha amado é que solria. Si scudada pelo “seu fervbr religioso repelo as audaciosas declarações de Pedro e exige lhe O dacrfcio de que depende à sua felicidade. Nêste momento um acontecimento providen- 
cial se intromete: a questão da separação da Igreja, na França. O convento em que Primerose está recolhida vai sé encerrado e expulsns as religiosas. O Conde e 08 Seus amigos exasperamise, fã. 
Ja cm resoluções e tomam attade enrgcas às quais se não ala o Cardeal, que compreende bem às funções da religião e o que la deve str Vamos encontrar. Primerose em casa de uma madrinha, & Condessa de Sernaizoo, mulher que divertia sempre com o amôr frivola e loviana como uma marquêsa do século xr e de quem o Cardeal dizia que «era o vivo retrato da mui: o, por não er caps de er Uma tvi ua e formar um um juito sobre qualquer coisa. Pedro de Lanery frequenta à casa da condessa o alí se encontra novamente com Primerose. Est ão abandona 6 seu misticismo emquano não sente à primeira aguilhoada do ciume que nela desperta ao saber das relações inímas que Pedro tinha com uma senhora da sua sociedude. De resto ela não nha deixado de O amar « o amor é sempre o mais fort, Resumindo o. emtrecho da Primerose on pormenores que interesariam para Wma expo São clara consequentemente para uma apreci São condigna de essa obra que a falta de espaço me. não permite fazer, imitando me à registár aqui 08 acontecimentos mais notaveis do fosso initado meio teta. ; 

ma impressão profunda nos deixa esta peça, que apezar da sua graça e da sua leveza fee a deteve às notas do sentimento, patenteando nos 
um “caso (que. se repete incessantemente neste imenso cáos da vida onde ainda ha muitas cria turas boas como Primerose, ma, outra cols nl se admira e casa 6a 
veracidade com que. o meio para alí está trane 
portado, tendo bem definida a psicologia d 
Eonagetis o que muito bem se observa não só em 
odasa peça mas. principalmente no final do 
Es Reto Quando se trata da questão políico-reli 
Elosa 

    

  

   

  

  

  

  

    

  

    

      

    

  

  

  

   
  

  

O OCCIDENTE 
  

E? êsse caso de atualidade para nós, que na 
peça apareçe incidentalmente, mas que serve para 
mostrar bem as ideias predominantes de uma 
época e o seu estado de alma, que sobre êsse 
ponto é o mêsmo na França como em Portugal. 

Resta-me falar do desempenho que foi exce- 
lente da parte de todos os artistas destacando-se 
múito Alexandre de Azevedo no papel de Pedro 
que representou meticulosamente 

'De Brasão não era de esperar melhor pois que 
êle empregou todos os recursos da sua arte ini- 
mitavel 

Emilia de Oliveira muito bem na Condessa de 
Sernaizes, Aura Abranches que nos deu uma ex. 
celente rapariga do campo, noviça do convento, 
Simples e ingénua, que interpretou maravilhosa 
mente, 

  

  

  

  

AN. 

Colonisação de Angola 

Com o título acima sahiu dos prelos da Tipo: 
grafia Mendonça, rua do Corpo Santo 46 à 50, 
Lisboa, um livro destinado á propaganda e val. 
garisação de conhecimentos geraes das riquezas 
da uberrima Província de Angola, 14 vezes m 
que Portugal continental. Numa linguagem clara 
é franca patenteia a soma de recursos que essa 
nossa Colonia contém nas entranhas do seu solo, 
e quanto é facll, util é remunerador o emprego 
de braços e capitaes europeus na vasta cultura 
dos seus salubres  fecundissimos planaltos 

livro tem 163 paginas, é ilustrado com 47 fo- 
togravuras bem trabalhadas e impressas em pa- 
pel couche, tendo cada uma à respétiva legenda 
em português, inglês e alemão. Finda por um 
mapa de bom desenho, mostrando parte do di 
tito de Benguela no qual se vê o traçado da. 
nha ferrea de Lobito á Catanga e a região pla- 
naltica que essa linha atravessa, e na qual vae 
brevemente ser estabelecida a colonisação oficial, 
é a particular por uma Companhia pelo sistema 
de parceria, que se está formando com capitaes 
portuguêses, sem embargo de outras que se ten- 
tam com capitaes estrangeiros, agora resolvidos a 
entrar e que o Governo auxiliará certamente em 
contratos vantajosos « bem definidos, Este livro, 
de tamanha atualidade e indiscutivel valôr, tem 
o seu deposito na Livraria Ferreira Limitada, rua 
Aurea, 132 à 138, € vende-se nas principaes. 
vrarias pelo modico preço de meio luso (500 réis), 
o que demonstra que ao seu lançamento à pt 
blico não presidiu à mira nos lucros pecuniarios 
“que ele possa dar aos seus autores, 

Estes apenas tiveram a incital.os intuitos de 
todo o ponto patríoticos, firmados em factos de 
uma palpitante verdade, fazendo vêr a necessidade 
e convenfencia de ser derivada para os planaltos 
de Benguela, Malange e Mossamedes a emigra- 
ção portuguêsa que anualmente despeja na Ar- 
gentina, Brasi), Estados Unidos, Bermudas, San- 
dwich, etc, cerca de 30:000 portuguêses que, sem 
a minima garantia de futuro, como verdadeiros 
escravos, vão ali exercer os mais duros misteres, 
aquando iaquees planaltos pódem trabalhar com 
os seus proprios braços, sem alteração aparente 
de saude e sem degeneração da raça, em terras 
convenientemente preparadas que o Estado lhes 
transfere em curto prazo e vantajosas condiçõe 
auxiliando-os com gados, sementes, alfaia agri- 
cola, passagens para eles e suas familias, despe- 
zas bestas que o colono irá pagando suavemente, 
“cm largos prasos, sem prepotencias nem vexames; 
e ali o no convivio desafogado de portu- 
itse, regendo se por leis portuguêsas, traba. 

ando em propriedades providas de higiene e 
conforto e tendo por auxiliares alguns indigenas. 
já de ha muito sujeitos ao nosso dominio. 

O livro divide-se em duas partes: 1.º Ideias ge- 
raes sobre colonisação e fomento; 24 Estudo 
prático da colonisação, 

Esta ultima subdivide-se em quatro capitulos 
1.º Colonisação de Angola; 2:º O Planalto de 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

Benguela; 3º Planos 6 prójeos; 4º Diplomas 
Os títulos são” sugestivos; abrangem ensina- 

  

mentos e materia prática, modelos € orçamentos para à montagem de companhias de colonização, ido bordado e organizado sobre um plano de estudos feitos ir Joco com consciencia e verdade. por so O fio const um also guia um importante auxiliar para aqueles que queiram de ficar se dos trabalhos de agricultura ou cons iuição de empresas agricolas em Angola Ôs autores. deste vt lvro são os is, r, José 

   
     

  

  

   

    

    
Pereira do Nascimento, medico naval, explora- dor naturalista, chefe “da missão de estudos da colonização de Eenguela, que ha vinte anos te percorrido e estudado grande parte da provinc de gola, ds Bia raças Indigena. ct, autorde varios projétos que 0 livro apresenta, é tem pu diicado” diversos: trabalhos “sobre Angola; é o dr. Antonio Alexandre de Mattos, que desde abril de 1902 desempenha em Loanda'o cargo de con- servador do Registo Predial e vogal da Comissão das Terras, exercendo ali a advocacia, e tendo tambem desempenhado, por veres. durante Cerca de cinco anos, os cargos. de juiz de diceito e Jur auditor dos conselhos de guerra 

Cronicas Lyricas 

  

   

  

  

Teatro de S. Carlos 
“riu é ola de Rio Taerca = Como to 

  

Wagner Repríser da Manon « a Wagner = Regra da 
  

Depois de tantas noites, de operas mal canta. 
das, mal ensajadas a época terminou regular 
mente. 

A opera de Wagner, Tristão e Isolda, 
posta em scena com um bocadinho: de ma 
cuidado, a orchestra augmentada e um regente 
conhecedor do assumpto. À cantôra Cecilia Ga- 
gliardi foi uma Isolda magnifica tanto na parte 
Vocal como ná artística, sendo muito applaudida. 

agisiava Hoikowaka foi uma Brangania que 
agradou sem favor, sendo muito applaudida no 
final do dueito do 1.º acto. 

O tenôr Vifias continua a ser um artista wa. 
Emeriano, cantando bem à sua parte. 

O barytono Chalis, de voz pouco agradavel 
mas conhecendo bem o seu papel. 

Rossato, um bello rei Marko. 
O maestro Saco del Valle, rapaz de talento e 

grande amante da musica de Wagner, regeu a 
opera magnificamente; apezar de ter tido pou- 
cos ensaios, a Orchestra executou a opera sem 
grandes protestos, 

  

   

  

  

Para estreia do tenbr Macnez, fez-se reprise 
da Manon. Macnez é um tenôr de voz agradavel, 
sabe cantar e foi feliz no sonho do 2.º acto, que 
foi bisado com grandes applausos 

'A Tosca com a sr* Crestani foi um grande 
successo para esta artista, Deunos uma Tosca 
bem estudada na parte dramatica, e na vocal já 
era de esperar que agradasse em virtude da sua 
linda voz. 

Macnez, sempre um Cavaradossi fino em scena, 
cantando bem toda a sua parte. 

Foi com esta opera que se fechou a primeira 
época Iyrica dos srs, Boceta e Callejas. 

  

  

Perguntatá agora o leitor: Como foi a dpoca 
Responderemos em meia dusia de palavras, Os 
srs. Boceta e Callejas que dirigem o Real de 
Madrid, não com arte, mas commercialmente, 
o que é bem diferente, com o descontentamento 
geral dos assignantes, do publico e da imprensa. 
imparcial, tomaram o nosso S, Carlos, despre- 
sando as suas tradições, e pensando que era al. 
gum theatro Iyrico d'alguma terra de provincia! 
Com esta orientação organisaram uma épos 
aliaz com bellos elementos artisticos, mas sem ne- 
nhum criterio artístico, d'ahi operas mal ensai 
das, mal cantadas, córos ridículos, orchestra de- 
minuta, directores d'orchestra (exceptuando Saco 
del Valle) algo modestos, ete., etc. 

Ainda foram felizes em encontrarem pul 
“com a maxima benevolencia, pois se fosse n'ou- 
tros tempos, pobre emprezal Era um ar que lhe 
dava! 

  

  

  

  

  

Azsnzpo Pivro (SAcavi). 

RE ES 
O MEZ METEOROLÓGICO 

Fovoreiro do 4942. 
Barometro — Max, altura 7 » Min. altura 757se7 em 7. 
São raras, no nosso clima, às alturas barome- 

tricas, inferiores a 740, No presente mez, po» 
rém, desceu abaixo d'este nivel, persistindo du- 

  

  

       



    
  

ETA RIR ro: se sempre alta. 

  

  

   
  

  

tado à 

    

nublado 
encoberto 4 dias 

Cluya— 215%e.6 em 21 dias, sendo o mez de. 
fevereiro mais chuvoso, desde 1902 (nesse anno 
asgemo) Ôs dias em que a altura pluviometrica excedeu. 
10 milimetros fóram; 14.7 em 1, 29.7 em 2, 
144 em 5, 140 em 6, 167 em 8, 179 em 9, 100 
em 18 e 19.0 em 22. 

Vento dominante — SW, sendo consideravel à. 
sua velocidade em 1, 2, 3, 4,5, 7, 8 € 10. 

é 
NECROLOGIA 

  

  

Dr. Eduardo de Abreu 
Desde n8ão que o dr. Eduardo de de Abreu veis afirmando seu dedi cado. patriotismo quanto. sincero democrata, nã justa aspiração: de 

vêr no se pais um governo, de ausera moralidade é alosa mi ação dos rendimentos publicos ste vehemente desejo dominou-o toda à ua Via, que, infiamente 
Maturamente morreu” poco” além dos Cincoenta anos, quando, por 

deputado e senador sé mico a que. por. seus. dotes podia aspirr, po regimen democrade que fra à 
Foi pelo Centenario de Camões que o dr. Eduardo de Abreu, ainda estudante na. Universidade, reve- Java suas ideias avançadas é de re: surgimento da patria abatida, ciando-se, com todo o entusiasmo dos seus “vinte anos, consagração nacional do grande épico, Damesma fórma, em 1882, era um dos inicia. dores das festas do Centenario do Marquês de Pomba. Era a sua afirmação de patriota O "demoerata. afirmava-ke, em 1885, quando desempenhando as funções! de. guarda mór de saude em Angra, do Heroismo, terra da Sua naturalidade, presto um impor tante serviço ao. vapor alemão. Ro- sario, € o govemo da Alemanha o uz agraciar com a Ordem de Me- sito Militar e Cia, que ele não tou, Barjona de Freitas ofereceu-lhe à carta de conselho que Eduardo 

de Abreu declinou. 
distinções Tdvardo de Abreu nha por me- lhor recompensa à consciencia do cumprimento, 
do dever 6 case dever para ele resumo em 

ou-s6 no partido progresista e aceitou a 
candidatura de deputado. pela terra em que nas. cera, vindo s córes, em 1887. Então a energia dos seus disusos Togo fez compreender à inde- 
pendencia do seu caracter meubmiso 4s conve- aiencias de partido. “ Combateu abertamente pela moralidade « pla 
justiça acima de tudo, À Drevetrecho oi tido por 
tim indiscipinado. Veiu o altimatum de 11 de janeiro de 1890, € Eduardo de Abreu, desligou se logo do seu par- tido e do regimen inonarquico. Revoltou-se con tra o procedimento do, governo inglês, que lhe feria fandamente seus sentimentos patíticos,€ contra os governos que arrastaram o país à uma da situação, A estatua de Camões apareceu coberta decre- pes. E bra Iduardo de Abreu que tivera essa in Siativa. Organisada a Grande Comissão da Subs Grição Nacional para a compra de navios de guer- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    
  

O OCIDENTE 

  

ra, elefoia alma dessa comissão, em que trabalhou. 
afincadamente nove anos até conclusão dos tra. 
balhos, Dessa Comissão ele só, quiz guardar a 

ordação, que todos os anos, 
ro arvorava na sua casa de.     no dia 11 de jan 

Amares, e do que dava notícia telegrafica para os. 
jornaes afim de não ser esquecida pelo povo 
aquela triste data. 

Nesse ano do ultimatum, Lisboa elegeu-o de-. 
putado. À sua presença no parlamento teve ainda. 
maior destaque do que da primeira vez, Comba- 
teu vivamente o projéto de emprestimo de qua 

cinco mil contos que o governo contrafu 
com a caução do rendimento dos Tabacos, Pro- 
poz antes a redução de so 9/ na lista civil e de 2. 
à 15 9 nos vencimentos dos funcionarios civis e 
militares, superiores a quatrocentos mil réis. 
Prohibição de acumulações; extinção dos mi- 
nisterios da Instrução e das Obras Publicas dis. 
tribuindo os serviços destes pelos outros iministe- 
rios. Prohibição de novas nomeações de funcio-. 
nários; redução nos quadros do exercito assim 
como supressão dos postos superiores e das en 

  

  

  

  

  

Da, EDvARDO DE Anrev 

baixadas, limitando 4 numero de legações. Re- 
dução nos juros da divida publica, remodelação do sistema ributario, et a 

“Se nesta proposta'nem tudo era praticave, al 
gunias coisas havia a aproveitar dadas às cir. 
camara: nem sequer admitiu 4 discussão o pro 
jo de Eduardo de Abreu, o que não impediu 
Au. depois. o ministerio Dias Ferreira aprovei. 
tAsse alguma coisa do mesmo projéto, como, por exemplo, a redução de juro da divida! publica. Entretanto Eduardo de Abreu mostrava bem neste. projéto quanto o preocupava o deplora Estado das finanças, à par de uma grande af mação das suas ideias democratcas Lutou improficuamente, mas ficou de conse 
cia tranquila. Retirou-se dá arena politica em 1895, strevendo uma carta aberta na Vanguarda, de clarando que não tomava à ser deputado com o oegimen monarqquico Foi viajar pelo estrangeiro is missão pariêular de estudo de assistencia pr Bica, da colera e da descoberta de Pasteur con- tra raiva 

  

  

  

   

  

  

  

os 

  

Representou a Academia Portugutsa no Cem- tenarto de Calderon, em Madrid é ali se empe- nhou em obter a comutação da pena de morte imposta pelo tribunal da Corunha à um portu- 
guês, o que de facto conseguiu Eluardo de Abreu voltou á arena polca, com a implantação do novo regimen, que de resto exa o se ideal, aquele em que via o renascimento da. 
patio. Eleito por Angra do Heroismo deputado ás Consttúntes, a sua voz fez se novamente ouvir no parlamento, discordando em muitos pontos da orientação que a Republica tomava, Um dos pon. tos em que mais abertamente se manifesto foi conta atei de separação da Igreja do Estado Pelo espirito de alguns dos seus agos atenta. lorios das consciências e” do. manilêso seta. 

Ô seu verbo ainda por vezes brilhou, mas o seu estado de saude cra já precário. Já não era 01 ador doutos tempos, é desgostóso, doente, rei ousa sta cao em Drag, ara nã ma voL tar ao parlamento, pois a morte vit pôr termo 
fquelá vida agitada, no dia 4 de fe- 
vêreiro, apaga a luz daquela alma Sinceramente dedicada ao amor da 
ua pat. Que descanse em paz! 

Hess er 

PUBLICAÇÕES 

    
  

  

  

   

  

Dicionario Universal Ilustrado. 
Editor João Romano Torres & Ca, 
Lisboa; 

Acaba de se publicar o tomo 20 
deste indispensavel dicionario, dir 
gido pelo nosso colega Eduardo de. 
Noronha, e que sempre tem sabido 
com a mais absoluta pontualidadi 
Abrange este tomo os vocabulos 
vão desde dodera até Arhouguia, ou 
sejam perto de dois mil, com nume- 
Tosos retratos, gravuras de obra de 
arte, paisagens, reproducções de 
cidades, etc. Este dicionario, que 
se completará em seis volumes do 
formato do primeiro já sahido, será. 
a mais completa, moderna e econo- 
mica de todas as publicações con- 
generes, 

  

   

Fundição da estatua. 
de Joaquim Antonio de Aguiar 

No volume age denta revisa re- into ao ano de 191 a pagina enconsra-se .reproduida. em gra vara a estatua de Joaquim Antonio de Aguiar destinada ao monumento em Coimbra, modelada pelo escl- tor Costa Mota e que É uma das mais belas produções deste insigne 
artista Estava então a estatua modelada cm Dario e pronta para asa fo. ção em bronze, O que 56 agora se 

efétuou. nas oficinas do Arsenal do Exercito, ao Campo de Santa Cl À Tundição de uma estatua como esta, que mede mais de tres metros, é uma operação de 
grande responsabilidade quanto didi, deman- ando de operadores praticos e habeis Chega a ser um acontecimento sensacional uma fundição destas, fóra das condições valgares em que ordinariamente se fazem nas oficinas do Ar- senal do Exercito. Entretanto. essas fundições. cem se feito alimuito regularmente, desde a cel- bre estatua equestre de D. José, que se admira no monumento da Praça do Comercio, — vulgo Me- 
moria do Terreiro do Paço —e que foi aconteci falado na Lisboa daquele tempo, cuja me. 

ia chegon até nossos dias, em deserições pu a Res epois desta, outras estatus teem sido fund 
das naquelas cficinas, como as da. Vitória e da 
Independencia, que. se vêm no monumento dos 
Restauradores, a: do Duque da Terceira do seu 
monumento ná praça do mesmo nome, etc. 

À fundição agora eita assistiram os srs. gene- 

  

  

  

  

  

  

  

     

     
  

 



    

ARSENAL DO 
Antonio DE A 

    RCITO — Euspição DA ESTATUA BE Joaquin 
UIAR, DESTINADA AO MONUMENTO; EM COIMBRA. 

neral Firmino do Vale, dirétor do Arsenal, coro: 
l di Costa, dirétor das oficinas d kilos    
     

  

     
      

igues, subdirétor, Cost , autor da esta- tata levaram uns quatro meses e 
tua, Simões de Almeida e Veloso Salgado, dos pelos irmãos Venancios formadores da. 

do monumento, dr. Alfredo da Cunha, cola de Belas Artes de Lisboa. 

  

Simões d'Almeida Sobrinho, oficiaes do exer 
cito, 

Nas oficinas ha um movimento desu 
prio da, grande operação que se vae re 
mesmo certa anciedade em todos pelo que vae 

  

      
  

  

suceder. Que tudo corra sem incidente desagra 
davel é o desejo de tod 

O forno de alta pressão está caldeando o bronze. 
       

  

   

  

Os operários encarregados daquela fundição pôem 
tudo a postos e, à um dado sinal, um déles pro- 
cede á à o bronze 
está em ebul relho manobra fazendo 

da" estatãa, colocado. num grande fosso, entre 
fim dos quaes está agada a estatua. O metallva 
a estatua do molde é Pará esta fundição empregou-se o processo de 

  

renos, que 
qual ficou 
coenta metros e em 

    

Lisboa. 
Por este ma       

  

  

altas fornei    
  

    
  

cera perdida, ensaiado com bom resultado por 1 
Costa Mota, na fundição do busto e figura do inquinadas pelas aguas das ultimas 
monumento a Pinheiro Chagas, levantado por invadiram este aqueduto e lhe leva 

  

  iniciativa da Mala da Europa. 
À estatua agora fundida por este processo de- 

Verá pesar cerca de 1:500 kilos; pelo processo 
xirrada germens nos 

O OCCIDENTE 

vulgar pesaria de dois a dois mil 
Os trabalhos de preparação para fu 

Epidemia em Lisboa 

“Os ultimos tempórass quelião itandes festa 
“gos seram em quis! toda 6 pais, como esta e 
Sista referiu em uma das suas crônicas, produ 
dam ainda. outros males, alé da perda; de sé 
menteiras destruídas. felas cheias, como foi o 
daremse deslocações geologicas em varios ter 

iigifam 6º aqueduto do Alviela, O 
ndido na extensão de cerca de in gada à passagem do ina- 

antial (de “água mal jnportante qi amástdce * | Sendo à agua o Condutor da mlágia Meto so 
teve à Companhia das Aguas, 

de acudir ás exigencias do consumo com as aguas ei 
as pelo antigo Aqueduto das Aguas. 

Livres, as quaes, pelo que parece, achavam-se  cilios 

os, como o baci 
produtor da febre tifoide. 

À presença deste bacilo nas aguas de Lisboa, 

    

  

EPIDEMIA EM LISBOA — Disrasvição Dk AGUA! 
ESTERILISADA AOS DOMICÍLIOS, 

  » quinhentos uma epidemia de febres ti aliguns casos tambem de tifos 
cos, felizmente em pequena. escala, Bata epidomin, que chegou a 169 ata 

lia, tem descrestido sensivelmente, centagem dos. casos fotaes de 3 por atacados, 
Logo que a epidemia se manifestou, às aútori- dades sanitarias deram as providencias necessa: rias, hospitalisando. os doentes que não tinham Rino para se tratarem em sus é subcidiando outros para nas mesmas serem 
tados. E 
Sem os cinco hospitaes civis que ha em Li toa de considera sem uuficiente para sé Fco. her o número dos atacados, que Nos primeiros 

dias foi bastante elevado, o gove ope aproveitar para. enfermarias as salas onde fun clonava o extinto tribunal das Tvinas, e logo postas camas e tudo o mais nectss o gom potente pessoa 

    

   
  

       
  

      

  

  

    
           

    

e de enfermeiros. 
fez publico qu só se devia beber a agua fervida. ou esterilizada movimento pela cidade aparelhos ambulan: tos esteriisadores de agua, a fornecer aos dom. 

Além disto, a policia tem fornecido desinfetan tes e sacos desinfetados para condução de rou: pas dos doentes, 
belar à epidemia, que póde considerar-se extinta 

   
  

  

  

    
   

uvas, que 
  

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Onlçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographio chromotypia, etê, Especinlidide em photogravutas, — OS preços mais ba- ratos do pair, em todos os trabalhos, Execução per 

  

    

| Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
ne A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1912 

Está quas esgotado e recebem-se encomendas para os poucos exem- plares restantes na Empresa do «Occidentes L do Poço Novoco Lisbon 

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

— ge 
CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis   
PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 

Capas ara à encademação 
dos volumes do «QUI 
DENTE» 
Em percalina com litras a ouro, 

encadernação do luxo 

  

AS FORÇAS 
Vinho Nutritivo de Carne do Pedro. 

Pranço & (+, Lisboa. Unico legalmen- 
te âueloritado polos governos é aucto-. 
ridades sunitarias de Portogal e Brazil 
é premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições, Centenares dos 
principaes medicos garantem à sua ef. E cacia na debilidade, na pobreza do san- = 
gue (ane) acne eo de ode | HA CAPAS Dara ÍOMOS OS ANOS, 

Eua na Cor para coleeçõs. 

  

  

     
  

  

vantar as forças, B* muito usad 
unch e nó toast pelas pessoas de consti- 
tuição fraca e pelas robustas, que teem 
excesso detrabalho intlloctualou phy 

eo, Um calix dfeste vinho representa 
um bom bife, Aº venda nas pharma 

   

    

Capa 800 réis | apa. o encademação 18200 
    

     


